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Vantagens e dificuldades da apicultura 
portuguesa em modo de produção biológico 
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; Luís Dias2

; Paula 
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l: FNAP - Federação Nacional dos Apicultores de Portugal 
2: CIMO - Escola Superior Agrária, Instituto Politécnico de 
Bragança 

c-mail: pbioimpact@gmail.com 

Resumo. Em Portugal, segundo dados oficiais de 20 I O da 
Direção Geral de Alimentação e Veterinária, a apicultura 
em Portugal é realizada por L 7.291 apicultores com um 
total de 562.557 colónias. Estes números incluem um 
número reduzido de 119 operadores registados no modo 
de produção biológico, com um total de 15.927 colónias. 
A atividade apícola em modo de produção biológico em 
Portugal está assim muito abaixo de outros países 
europeus, como é exemplo a Itália com mais de I 00.000 
colónias (8% do total de colónias). 
Para conhecer os fatores que restringem a expansão em 
Portugal da apicultura em modo de produção biológico, a 
Federação Nacional dos Apicultores de Portugal em 
colaboração com o Instituto Politécnico de Bragança 
promoveu o projecto BIOIMPACT. Este projeto funciona 
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como um promotor da apicultura neste modo ele 
produção, pois trás para a discussão as dificuldades e 
carências atuais da atividade, mas também identifica as 
vantagens competitivas no setor. 
Os resultados do trabalho, correspondendo a 11 8 
entrevistas, permitiram estabelecer um perfi l dos 
apicultores que operam em modo de produção biológico: 
apenas 23% dos entrevistados têm a apicultura como 
principal atividade e, embora a maioria (92%) considere 
que o mel certificado em MPB garante um valor 
acrescentado, também apresentaram problemas ao nível 
da produção e comercialização. A eficácia dos 
tratamentos contra a Varroa é evidenciada como o maior 
obstáculo, apontando-se a necessidade de desenvolver 
métodos alternativos e mais eficientes. Na 
comercialização as maiores dificuldades referem-se ao 
preço pago ao apicultor e o volume reduzido de produção, 
verificando-se que das 290 toneladas de mel certificado 
apenas 5% são exportados. 

Produtos não lenhosos e silvestres 



Mário	
  Gomes	
  (1)*;	
  João	
  Casaca	
  (1);	
  Luís	
  G.	
  Dias	
  (2);	
  Paula	
  Cabo	
  (2);	
  Miguel	
  Vilas-­‐Boas	
  (2)	
  
	
  
1:	
  FNAP	
  -­‐	
  Federação	
  Nacional	
  dos	
  Apicultores	
  	
  de	
  Portugal,	
  Av.	
  Colégio	
  Militar,	
  1786,	
  1549-­‐012	
  Lisboa,	
  Portugal	
  
2:	
  CIMO	
  -­‐	
  Centro	
  de	
  InvesWgação	
  de	
  Montanha	
  ,	
  InsWtuto	
  Politécnico	
  de	
  Bragança,	
  Campus	
  de	
  Sta.	
  Apolónia,	
  Apartado	
  1172,	
  5301-­‐855	
  Bragança,	
  Portugal	
  

130	
   248	
   738	
   1,439	
   1,499	
  
3,608	
  

6,122	
  
9,494	
  

15,927	
  

26,397	
  

2002	
   2003	
   2004	
   2005	
   2006	
   2007	
   2008	
   2009	
   2010	
   2011	
  

Evolução	
  do	
  efe7vo	
  apícola	
  em	
  MPB	
  

	
  	
  10	
  
	
  	
  19	
   	
  	
  19	
  

	
  	
  40	
   	
  	
  47	
  
	
  	
  62	
  

	
  	
  119	
  
	
  	
  139	
  

2004	
   2005	
   2006	
   2007	
   2008	
   2009	
   2010	
   2011	
  

Evolução	
  do	
  nº	
  de	
  operadores	
  apícolas	
  em	
  MPB	
  

Total	
  de	
  colónias:	
  562.557	
  
Colónias	
  em	
  MPB:	
  26.397	
  

4,69%	
  
	
  

Total	
  de	
  apicultores:	
  17.291	
  
Apicultores	
  em	
  MPB:	
  139	
  

0,80%	
  
	
  

Área	
  agrícola	
  em	
  MPB	
  –	
  7,6%	
  
	
  
	
  
	
  

Colmeias	
  expectáveis:	
  42.274	
  

?

Realização	
   de	
   inquéritos	
   individuais	
   aos	
   operadores	
  
em	
  MPB,	
  incidindo	
  sobre:	
  
-­‐	
   equipamentos	
   apícolas,	
   apiário,	
   condições	
   sanitárias,	
  
maneio,	
  custos	
  de	
  produção,	
  comercialização,	
  cer7ficação	
  e	
  
associa7vismo.	
  

Realização	
  de	
  inquéritos	
  às	
  en7dades	
  cer7ficadoras.	
  

Promoção	
  de	
  nova	
  regulamentação	
  e	
  documentos	
  de	
  
suporte	
  da	
  a7vidade	
  apícola	
  em	
  MPB.	
  

Eficácia	
  do	
  
tratamento	
  
(Varroa)	
  
48%	
  

Nenhuma	
  
13%	
  

Obtenção	
  de	
  
cera	
  
18%	
  

Obtenção	
  de	
  
enxames	
  

6%	
  

Obtenção	
  de	
  
material	
  

2%	
   Outros	
  
13%	
  

Principais	
  dificuldades	
  da	
  
apicultura	
  em	
  MPB	
  

36%	
  

8%	
  

26%	
  

4%	
  

1%	
  

7%	
  

11%	
  

6%	
  

Vantagens	
  comerciais	
  

Subvenções	
  do	
  estado	
  

Proteção	
  da	
  natureza/biodiversidade	
  

Palestras/leitura	
  

Localização	
  

Inicia7va	
  de	
  amigos	
  

Indicação	
  da	
  Associação	
  

Agricultura	
  em	
  MPB	
  

Mo7vos	
  para	
  a	
  opção	
  pela	
  
apicultura	
  em	
  	
  MPB?	
  

Ambiente/	
  
biodiversidade	
  

4%	
   Garan7a	
  
6%	
  

Isenção	
  de	
  
quimicos	
  
17%	
  

Mercado	
  
especifico	
  

10%	
  

Outros	
  
7%	
  

Preço	
  atra7vo	
  
10%	
  

Procura	
  
4%	
  

Qualidade	
  
42%	
  

Vantagens	
  de	
  produção	
  em	
  MPB	
  vs.	
  modo	
  
convencional	
  –	
  94%	
  dos	
  apicultores	
  inquiridos	
  

SUGESTÕES	
  para	
  a	
  melhoria	
  do	
  maneio	
  em	
  MPB:	
  
à	
  	
  tratamentos	
  mais	
  eficazes;	
  

à	
  	
  maior	
  fiscalização:	
  	
  

à 	
  controlo	
  da	
  densidade	
  dos	
  apiários,	
  	
  
à 	
  erradicação	
  dos	
  focos	
  de	
  contaminação	
  	
  

à 	
  aplicação	
  do	
  regulamento	
  da	
  apicultura	
  em	
  MPB	
  

à	
  es7mular	
  a	
  disponibilidade	
  e	
  qualidade	
  de:	
  

à 	
  ceras	
  
à 	
  enxames	
  

à 	
  alimento	
  homologado	
  

à 	
  material	
  apícola	
  


	Reprograf13060709520
	Poster_7CFN2013_BIOIMPACT_3.pdf

